
Nova cara
“Viola, Minha Viola”, uma das maiores audiências da TV 
Cultura, ganhará sobrevida. O programa que é reprisa-
do desde a morte da sua então apresentadora Inezita 
Barroso, voltará com cara nova. O ator Lima Duarte será 
o novo apresentador: “Fui convidado. E aceitei. Vou 
conversar com a Globo nesta terça”. 

Mas...
Antes de Lima ser convidado, outros nomes foram 
levantados, mas não avançaram, como, por exemplo, 
Renato Teixeira, Sergio Reis e Leonildo Sanches, da 
dupla Leo Canhoto & Robertinho. O apelo popular e a 
possibilidade de trazer patrocinadores foram levados 
em conta para a escolha do ator. A emissora, que passa 
por uma crise fi nanceira, dispensou, na semana passada, 
aproximadamente 53 funcionários.

Falando em Renato Teixeira...
O músico ganhou uma edição especial da sua obra, que 
inclui músicas gravadas entre 1978 e 1982. A caixa con-
tém, ao todo, cinco álbuns remasterizados, que foram 
lançados pela gravadora RCA. Três deles inéditos em 
formato CD. 
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 Jogo Rápido
O GShow quer deixar claro que não é apenas um local 
para reproduzir a programação da Globo.

A plataforma de vídeos continua investindo em conteú-
do inédito...

“Conselhos Sensatos” é a nova aposta...

A série, feita em parceria entre Alexandre Machado e 
Fernanda Young, trará dicas para os amigos...

...que, por exemplo, sensualizam em ‘selfi es’.

Cresceu o número de pessoas que assistem televisão no 
Brasil, de um modo geral...

 Nota 0
Está rolando um projeto absurdo, a meu ver, na Câmera 
para proibir a destinação de recursos da Lei Rouanet 
para fi lmes “que instiguem ao uso de drogas ou cri-
mes sexuais”. Imaginem vocês o prejuízo a liberdade 
de criação e de expressão que essa proibição poderá 
causar? Preferências e gostos à parte, “Tropa de Elite”, 
um dos maiores sucessos do cinema brasileiro, caso essa 
lei fosse aplicada, jamais poderia ter sido fi nanciado... 
Este é um dos argumentos da deputada federal Jandira 
Feghali, que, sensatamente, busca apoio dos colegas da 
Comissão de Cultura da Câmera para rejeitar o projeto.

 Nota 10
Em tempo de crise, a estreia de um festival, mesmo que 
pequeno, traz luz ao mercado que anda bastante morno, 
principalmente em relação a música brasileira. O “Vento 
Festival”, que aconteceu em Ilhabela, litoral norte de São 
Paulo, entre os dias 16 e 19, foi muito elogiado, princi-
palmente pela sua programação, que em sua primeira 
edição trouxe nomes como Céu, Norma Nascimento e a 
banda O Terno. O evento gratuito atraiu um bom públi-
co (segundo foi divulgado, a taxa de ocupação da ilha 
chegou a 70%, algo raro no inverno). O som e a estru-
tura agradaram, assim como o local escolhido (a beira-
mar). Vida longa ao festival, que tem tudo para se fi rmar.
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Obra ‘Um menino 
toca flauta no metrô’ 
reúne 37 crônicas. 
Escritor vai doar 
1,4 mil edições para 
programas e projetos 
de incentivo à leitu-
ra, como o ‘Pegaí – 
Leitura Grátis’, por 
exemplo

Das Assessorias

O escritor paranaen-
se Miguel Sanches 
Neto lança amanhã 

em Ponta Grossa, às 19h30, 
no Centro de Apoio da Via-
ção Campos Gerais, o livro 
‘Um menino toca flauta no 
metrô’. Esse é o quarto vo-
lume das crônicas reunidas, 
publicado pela Container 
Edições através da Lei Rou-
anet e da Lei Bepe de incenti-
vo à cultura. O projeto tem o 
apoio da Fundação Municipal 
de Cultura de Ponta Grossa.

Com a coletânea ‘Um me-
nino toca flauta no metrô’, 
Miguel complementa o volu-
me anterior da coleção, ‘Uma 
outra pele’, que também teve 
o patrocínio da VCG. “Em 
‘Uma outra pele’, reuni as 

crônicas que falavam de lei-
tura, de formação de público 
para textos literários. Em ‘Um 
menino toca flauta no metrô’, 

trato da escrita, das questões 
da vida do escritor, que tem 
que se dedicar a escrever. São 
livros irmãos, complementa-
res. E dão um panorama da 
atividade literária, tanto no 
momento da criação quanto 
da recepção”, explica Miguel.

O livro reúne 37 crôni-
cas onde Miguel explora em 
textos com humor e leveza, 
lances da vida de alguém que 
tudo faz para dedicar a maior 
parte de seu tempo à escrita. 
Revelando a sua casa, as suas 
manias e o seu percurso exis-
tencial, o escritor busca criar 

no leitor uma intimidade 
com este trabalho contínuo, 
sem férias, com as palavras, 
mas com palavras que vêm 
tanto dos livros quanto das 
pessoas com quem ele convi-
ve. O escritor é uma espécie 
de ponto de encontro da tra-
dição oral com a literária.

Todos os eventos, mes-
mo os mínimos, servem 
para o autor pensar a sua 
atividade. O livro também 
se dirige aos que preten-
dem escrever, revelando as 
crenças de quem se fez um 
homem-narrativa.

Miguel Sanches Neto lança 
novo livro nesta quarta

Disponibilização

Escritor vai doar 1,4 mil edições da obra
Através do projeto, Miguel irá repassar 
500 unidades da obra para o projeto 
‘Pegaí – Leitura Grátis’, outras 500 
unidades para o projeto Biblioteca 
Cidadã, que distribui os livros para as 
bibliotecas paranaenses, 200 unidades 
para escolas da região e 200 unidades 
para instituições culturais. “Através das 
leis de incentivo temos a oportunidade 
de favorecer a circulação de obras na 

região”, enfatiza. 
Investimento

Outro aspecto importante salientado 
por Miguel é que a produção e edição 
dos livros empregam talentos locais. E 
o dinheiro dos impostos federais fica 
na região. “É preciso conquistar mais 
empresas que compreendam a cultura 
como um setor produtivo. Fico muito 
feliz com o fato de a VCG ter compre-

endido a importância de patrocinar li-
vros que tratam diretamente da leitura 
e da produção literária”, reforça.

Livros
Os outros livros da coleção publicados 
são ‘Vista-se logo querida’ e ‘Cidades 
Alugadas’, patrocinados pela Mac-
Ponta. O projeto ainda está em fase de 
captação de recursos para a edição dos 
outros três livros da coleção.

Miguel 
explora em 
textos com 
humor e leveza, 
lances da vida de 
alguém que tudo 
faz para dedicar 
a maior parte de 
seu tempo
à escrita

NOVA OBRA do escritor Miguel Sanches Neto será lançada amanhã

O visual de Tony O visual de Tony 
Ramos para A Ramos para A 
Regra do Jogo, Regra do Jogo, 
novela que subs-novela que subs-
tituirá Babilônia tituirá Babilônia 
na Globo.na Globo.

Imagens de obras de arte 
cemiteriais, do livro ‘Sobre 
Cada Olhar’ (Editora Estú-
dio Texto), agora compõem 
a exposição ‘O olhar artísti-
co no Cemitério Municipal 
de Ponta Grossa’. São 17 
fotografias, de nove artistas, 
expostas no Espaço Cultu-
ral da OAB-PG até o dia 7 
de agosto, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 11h30 e 
das 13 às 18 horas.

“Olhar este cemitério é 
testemunhar um período 
em que famílias investiam 
na construção e na orna-
mentação da última morada 

de seus entes queridos”, ex-
plica o professor do Depar-
tamento de Artes da Uni-
versidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG), Nelson 
Silva Junior, ao falar sobre 
o livro ‘Sobre Cada Olhar’, 
que teve lançamento em 
maio.

Trabalho
A obra é organizada por 

Alisson Thiago do Nasci-
mento e Nelson Silva Junior 
e conta com a assinatura de 
fotógrafos, formados pelo 
curso de Licenciatura em 
Artes Visuais UEPG. São 
eles: Alana Aguida Berti, 
Alisson Thiago do Nasci-
mento, Althieres Ademar 
Carvalho, Andrea Varassin 
Caldas, Flávia Emanuelle 
Kikuti Machado, Leonardo 
Biasi Placedino, Luciana do 
Rocio Ramos, Luis Guilher-
me Divardin, Melissa Ans-
bach Garabeli, Patricia Silva 
de Oliveira, Phellip Willian 
de Paula Gruber e Reginaldo 
Dias do Nascimento Silva. 
(Das Assessorias)

“Olhar este 
cemitério é 
testemunhar um 
período em que 
famílias investiam 
na construção e 
na ornamentação 
da última morada 
de seus entes 
queridos”EXPOSIÇÃO reúne 17 fotografi as cemiteriais

 que compõem o livro ‘Sobre Cada Olhar’
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OAB - PG recebe exposição de fotografias


